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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “VER” DE APARECIDA (III)
A SITUAÇÃO DA IGREJA HOJE

Agenor Brighenti

Para os Bispos, a Igreja, apesar de suas deficiências e ambigüidades, tem exercido um serviço, particularmente aos mais pobres, no esforço de promover sua dignidade nos campos da saúde, da economia solidária, da educação, do trabalho, do acesso à terra, da cultura, da habitação e assistência, entre outros. Com sua voz, unida à de outras instituições nacionais e internacionais, tem ajudado a promover a justiça, os direitos humanos e a reconciliação dos povos. Por isso, em muitas ocasiões, tem sido reconhecida socialmente como uma instância de confiança e credibilidade. Seu empenho em favor dos pobres, em muitos casos, redundou em perseguição e morte de muitos, que consideramos testemunhas da fé. São nossos santos e santas, ainda não canonizados (DA 98). 

Frutos dos esforços pastorais

Sobre a situação da Igreja, Aparecida começa colocando em relevo os principais frutos dos esforços pastorais nos últimos tempos (DA 99):

· A animação bíblica da pastoral, que contribui para um maior conhecimento da Palavra, a renovação da catequese, com uma melhor formação dos catequistas (99a);

· A renovação litúrgica acentuou a dimensão celebrativa e festiva da fé cristã, centrada no mistério pascal. Crescem as manifestações da religiosidade popular. Foi feito esforços para inculturar a liturgia nos povos indígenas e afro-americanos (99b). 

· A santidade de muitos presbíteros, em seu testemunho de vida, trabalho missionário e criatividade pastoral, particularmente daqueles em lugares carentes e distantes. O diaconato permanente. Ministérios confiados aos leigos, como os “delegados da Palavra”, animadores de assembléia de CEBs, movimentos e pastorais específicas. É significativo o testemunho da vida consagrada, sua contribuição na pastoral e sua presença em situações de pobreza, de risco e de fronteira (99c). 

· Ressalta a abnegada entrega de tantos missionários e missionárias, também na missão ad gentes (99d). 

· Aumentam os esforços de renovação pastoral nas paróquias, transformando-as em comunidade de comunidades evangelizadas e missionárias. Constata-se o florescimento das CEBs e a valorização dos movimentos eclesiais e novas comunidades (99e). 

· Leigos e leigas se interessam, cada vez mais, por sua formação teológica. A pastoral social ganhou novo impulso, enriquecida pelo voluntariado. Desenvolveu-se uma pastoral da comunicação social, com a aquisição também de meios próprios, especialmente rádio e televisão (99f). 

· Muitas Igrejas Locais avançaram na pastoral orgânica, pela diversificação da organização eclesial, a criação de comunidades e organismos pastorais. Ainda que em escala menor, desenvolveu-se o diálogo ecumênico e inter-religioso, inclusive com a criação de escolas de ecumenismo. Em contraposição ao materialismo, se manifesta uma busca de espiritualidade, de oração e de mística. Há um profundo sentimento de solidariedade, que caracteriza nossos povos (99g). 

Sombras e deficiências

Segundo Aparecida, ao lado dos frutos positivos, a Igreja na América Latina e o Caribe apresenta também sombras (DA 100): 

· Dados comprovam que 43% dos católicos do mundo estão na América Latina e o Caribe. Entretanto, o crescimento do número de católicos não está em proporção com o crescimento da população. Também o aumento do clero, em especial das religiosas, se distancia cada vez mais do crescimento da população no Subcontinente (100a). 

· Outra sombra são as tentativas de voltar a uma eclesiologia e espiritualidade contrárias à renovação do Concílio Vaticano II e nossas débeis vivências da opção preferencial pelos pobres (100b). 

· O escasso acompanhamento aos leigos em suas tarefas de serviço à sociedade. Uma evangelização com pouco ardor e sem novos métodos e expressões, com ênfase no ritualismo, sem itinerário formativo. Uma espiritualidade individualista. Uma mentalidade relativista no ético e no religioso (100c). 

· Uma linguagem pouco significativa para a cultura atual e em particular para os jovens, não levando-se em conta a crise da modernidade. A falta de presença no campo da cultura, do mundo universitário e da comunicação social (100d). 

· Está, também, o insuficiente número de presbíteros e sua má distribuição, que impossibilitam o acesso de muitíssimas comunidades à Eucaristia. Muitos católicos vivem e morrem sem assistência da Igreja. Enfrentam-se dificuldades na sustentação econômica das estruturas pastorais, agravada pela falta de comunhão de bens nas Igrejas Locais e entre elas. Não se assume suficientemente a pastoral carcerária, do Menor e a pastoral dos migrantes. Falta uma sólida estrutura de formação dos agentes de pastoral. Movimentos eclesiais que nem sempre se integram na pastoral paroquial e diocesana, assim como falta abertura a eles (100e). 

· Causa preocupação o número de pessoas que perderam o sentido da vida e abandonaram a religião. Também, o número de católicos que deixam a Igreja para aderir a outros grupos religiosos. (100g).
· Finalmente, diz Aparecida, preciso reconhecer que os católicos, muitas vezes, não vivem conforme o Evangelho, que requer um estilo de vida fiel à verdade e à caridade, austero e solidário. Também falta coragem, persistência e docilidade para continuar a renovação iniciada pelo Vaticano II e impulsionada pelas demais Conferências Gerais anteriores, em vista de um rosto latino-americano e caribenho de nossa Igreja (100h). 
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